
CARLOS Gomes: as fotos ficam em Belém, e Clóvis editará seu livro.
O Liberal, Belém, 18 ago. 1985.
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_'0.- "Reé'blliOtreStOdõSQúé suPeri~rmeí1i(enimleraÇão, comorme,:OSseuSVIDOSrecf
lte co,!duzem OSdestinos de O LIBERAL, e'jbos existentes Das pastas de prestações tri,
.q~edele.fazem um dos.m~is acrem.tados Ór"i

,

E~trais
,

' do ~nselho Estadual de Cultura;
gaos da unprensa braslleJ.ra, enseJando-me!I~Plas dos envI~dos,em 11170,ao Tribunal de
'panl. o imperativo restabelecimento, na sua!~Çontasdo Estado, pagamentos esses que lhe
plerntude e na sua exatidão, davérdade ;;J1~oram feitos através de cheques nominais
bre a matéria diVUlgadana página 18,de sua! contra o Banco do Estado do Pará.
edição de domingo, li do corrente, sob o ti:'! No que tange ao permanecer no Pará d
'tulo "Um novo adeus de Carlos(rl)mes, qU~' co que nele ainda'resta de Carlos (rl)mes'

se vai como filho pródigo",com uma afirma-! onstitui ato de acerto e lucidez. Pará, como
ção de alto apreço à dignidade da Cultura .Campinas,tem alto significado na caminhaJ

d~ que nelapersev
,

eram, silenciosa e bene-; ~dad
,

e Carlos (rl)mes. Ressalto-o, pormenôri~

IDtinamente, sem outra recompensa senão a ,zadamente" em, parecer que emiti, como:
r.tima alegria de ver reconhecida; na credi.; ~ice.(rl)verfiador, e cuja cópia ora cedo aos;
p~dade pública, a indubitável probidade interesses de qualquer divulgação, quando!
com que procuram marcár seus nomes na e posicionei contrariamente à ida mesmo'
~ua vida e sua obra. ' '" ijueporempréstimo,datelasobre~últimos

t Co~orta-me,Pa~cularmente,h are pias de ea.rl~ (rl)mes,para participar de
ruidecisãode PedroPinto,quemereciouvir' uma exposlçaOemSãoPaulo,em 1977,a pe-

E
' pós as pond~rações feitas, já na parte fInai

,'

" ',

,

(lidOd? (rl)~erno desse.E sta

,

do. ,

o longocontácto teleronicoque comigo man" .AlIás, nIngUém maIS exaltou o destacji-
. de que não mais pretende dar outro eles"'do lugar do Pará, em relação ao genial maes-
ino aos negativós que possui, mantend(H)S .tro, e mais reclamou a imperecedoura gra-
:ob sua guardá, e, conseqüentemente; tidão de São Paulo ao rincãonortista que ser-I

antendo-osno Pará. ' viu de cenárioà ,suagloriosamorte, do que
Outro gesto não esperava do competen-;~ar Bierrenbach, o maior tribunocampi-~

profissional conterrâneo, um dos melho- nelro~e seu tempo, talvez o mais afervora-1
s que o Pará possui, comprovado pelo sU' ,doamigo e cultor de Carlos (rl)mes, trazen-j

esso de sua arte, de vez que, embora de~n- ,do ao domínio público, nos seus candentes
'r,por havê-Ios guardado, e até porque nun~ ronunciamentos e artigos divulgados na im-
lhos pedi, dos negativos em apreço, estes rensa de Campinas, hoje condensados em

,rtencem ao documentário ico1'lográficode obra rara, pOstumamente publicada pela Li-
M obra que tem autor e de uma obra iné- ria Universal deCuritiba ("Produções Li-

ita. Obra, melho
, '

r sitUando
,

' de minha
"

exclU-!

,

te
,

rárias de César Bierrenbach", em d
,

ois vo-

lva autoria, e para cuja execução, desdobrei-I lumes) a amargura que Carlos Go.meslevou
te, dentro e fora do Estado, em longà e pe- , para o túmulo, narrada em confidências com

~

hO&apesquisa. Nessa pesquisa, em Belém

t

"que não pode sopitar a terrível decepção ante

ndejando,a nos mais diversificados lugares:' à negativa do Governoda sua teITa natal, que~
, 've em Pedro Pinto, embora comofotógra-~ .lhefaltou com os meios quando tentou ali as-1
, o remunerado - e nem de outra maneira po- .sentar a sua derradeira tenda de trabalho,:

~eria, deixar de ser..,... um acompanhante ,~o lenitivo sem tamanho que lhe retempe-'
,nrexcedivele infatigável. Sempre lhedediqueijrou a alma"no dorido ocaso, quando o Pará
~pecial afeto.e'por isso dele nunca me falo recolheu apoteoticamente para guindá-Io,
tou com a recíproca, pondo, com devotamenpor nobre ato do <rl>vernadorLauro Sodré, ao
to, os segredos do manejo de sua máquina,a~to posto de,Diretor de Conservatório de Mú-
a serviço da reprodução, em fotos primOI"O"'Slca, e ~e reservou, no lento calvário de sua
sas, elogiadas, no Rio, pela gráfica a que a enfermIdade, como na hora crucial de sua

~bra posteriormente foiconfiada, de objetos; f~o~ assistência, conforto, ternura e emi-
celi~, doc~entário de revistas e jornais ~nencIade lembrança inapagável.
~n~lgos,prédios, pessoa~tc. e que viriam' A obra
f
,,

' conStituir, substancialmente" o rico acer. t . Em 11170,transcorreu o centenári
,

'0 da es-

,~oilustrativo da obra a editar sobre CarloS :tréIa da ópera "OGuarani", de Carlos (rl)mes,Gomes no Pará. Fê-Io,muitas vezes, superan~\no 1eatro ScalIa" de Milão. No/Pará, o Con-j

~o perçalços,como,por ~emplo, median ." ,~lh~de<?uIturá,~tãosob a minhapresidên-'
uso de escada, passou,.na manhã de um sá, \cla mclw o evento em seu calendário cultu-
bado, na antEHlala~o Gabinete do Prefeito d~ ,ral, emprestando aos seus festejos interes&e
Belém, a fixar pessoas e deta~es da famo.:'e magnitude. \
i>8.tela sobre os últimO!;õ;.diasde Carlos'Go". Na Imperial Sociédade Beneficente Ar-

!11~fê'~!ê-Io~ Irias,êclaro, m~tel~~ti~ .fa};1!~~.~rch1Y~~~ ~lltesQ.~<i!l'!



comCãriJ!iiO,mas sobi'etudocom a preocu-~ lizada da confiança da~i>r6priaBiblioteca)
pação de certa ~, a máscara mortuá- Nacional. '
ria de Carlos Gomes. Soube-<>através de Dai por diante, Vicente Sanes, cuja se-i
Emilio Martins, grande amigo e mais tarde riedade intelectual é um dos motivus de ar-

~

'meu colega no Tribunal de Contas. Consegui, gulho do Pará, passoo a testemunhar a evo-
10prestigio e conceito que o Conselho já lução dessemeuesfon;oe crescimento e va-

alcançara, conquistar a confiança da Dire- lia do material que ia recrutando.
ria e em especial do então presidente da Facilitou-me, nas diferentes vezes que iá:

i\ssociação, de tal sorte que não só tive aceso ao Rio,contactos, aquisições em antiquáriJ
so à peça, protegida em rica vitrina, como de livros e cedeu-me, inclusive, valiosas ant>-
~o documenlârio de sua origem. Logose pro- tações de Alceblades Nobre, irmão de Hele-
[movia, naquele secular recinto, sob os aus- na e illysses, coligidas em jornais da época
'picios do Consellio e com o ostensivo apoio sobre Carlos Gomes, o que me foimuito útil,
'do Governo do Estado, uma exposição da pelo menos como roteiro e ajuda na busca

~
cara, com pompas, inclusive guarda de dos jornais na Biblioteca Pública do Pará. 9

bonra, revezada, de integrantes da Policia Diretor desta, meu saudoso mestre Emesto
Mili

,,

' 'tar do Estad<>,cenm.ônia que contou com Cruz, foi outro gránde colabora ador1

Ia prestigiosa préserlÇa.doque havia de mais facilitandt>-meo acesso a esses jornais, cuj
jI'eP1"'SeDtativonas cireulos da Cultura noPa- estado,pelo tempo, já naquela'altura era
Irá. A mi

,

. A mâscara fora feita pelos notáVeis ar- precári" Vicente Sanes, em seu apreciado li4
llistas De Angelis e Capranes~ que estavam vro "Música e Músicos do Pará", ao reporIar~
tem BeIém por ocasião do óbito, e por eles se sobre o floresdmento da ópera no Thatro

lofertada ao Senador Intendente Antônio Le- da Paz, e particularmente sobre Carlos G0-
mos. Este, mais tarde, doou-a àquela Asst>- mos, refere que "o professor Clóvis Silva de

~

ciação, através dee<pressiva carta, que seus '1!..~es Rego ,:!:!,~~ustiva pesquisa.oo-
dirigentes preservam encadernada. Do tex- tire a vida de Carlos Gomes no Pare, traba

,

,;
to da carta, da capa do livro que a guarne- llio, até o momento, ainda inédito".
cia, como da máscara, vitrina e recinto in- Em outubro desse ano (1970)tive a opor-
,terior da Associação mandei tjrar vârias ft>- twúdade de ir a Campinas, repreresentando
'tografl3S. Em meado desse ano essa socie- o Governo do Estado do Pará, para a bome-
dade comemorava o seu 103?aniversário e nagem ali prestada a Lauro Sodré, e profe-
~Ia fiz, nessa ocasião, uma conferência St>- ri, na Câmara Municipal. conferência sobre
tire Carlos Gomes no Pará. Carlos Gomes no Pará. Aproveitei a viagem
~ Ainda por intermédio de Emílio Martins, para contactos e pesquisas, conseguindo, só
lI:ujopai tivera uma coleção completa de ft>- nessa ocasião, a fotografia do piano de Car-
tografias sobre o enterro de Carlos Gomes, los Gomes, que o Governador Diouisio Ben-
,e que, anos depois, no Rio, quando no MEC tes cedeu aos apelos dos campineiros, foto
traballiava com VicenteSanes, a este presen- por cuja obtenção bâ muito vinha lutand"
teou, tive pista para nova conquista. Fui ao Ainda em 1970houve o momentoso "En-,

i!Ii" Vicente Sanes bâ havia doado a precit>- contro de Brasllia'; que reuniu, sobpresidên-l
sa coleção à Biblioteca Nacional. Com dos- cia do então míuistro Jarbas Passarinho, t<>-

!ve,loinexcedivel, acompanhou-me e interce- dosos Governadores, com os respectivus Pre-
deu junto a essa instituição, para que podesse sidentes de ConselhoslIe Cultura de seus Es)
'obter, dessas fotos, reprodução para o livro tados. Viajei com o governador Alacid NU-J
'que pretendia edilar, Oque reaJmente foicon- nes no vÔOinaugural de ,um pequeno avião'
'seguido mediante ~o em,casa es~-" do DER. Duran!!>a demorada..YÍ!'lL"!!lII!!!!&



liéraõ"~~or'b roên'fãaõmã~teXfi)tvotamento e ocoricurso deTeu reconhecido
e fotos) que já havia recrutado em minha talento.
pesquisa sobre Carlos Gomes no Pará. 1àl foi! Comoa obra não houvesse sido editada,
o entusiasmo do Governador pelo que vira, 'consegui de Corrêa Pinto, quando ainda era
que de pronto tomara a seguinte decisão: eu Vice-Governador,a devolução de todo ma-
Após o "Encontro de Brasília", eu, em vez de terial pela Gráfica Lux (texto; clichês, foto-
retornar a' Belém n~avião do DER, deveria ,grafias e respectivas provas, inclusive nega,
seguir em avião comercial, até o Rio de Ja-ltivos destas) o que mantenho cuidadosamen-

'néiro, e ali entrar em contacto com o esCri-
l

te guardado não obstante os percalços ine-:
tor Corrêa PintO,meu grande amigo e repre- vitáveis de três mudanças de residência. A
sentante do Conselhono Rio, para, nesse Es-f Jatureza dos cargos que passei a desem~
tado, mandar editar a obra na mell1or gráfi- mar, êomo é notório, pão me permitia o
ca que julgasse. E assiq} ocorreu. 4 obra foi:acompanhamento da obra. Ficou parada e,
confiada à Gráfica Lux, que antes já havia

l

de resto,não <:hegoua ser editada. I

editado as obras "Ruas de Belém", de Emes- Antes eu mandava, incessantemente,

l

to Cruz,e a Seleta de Paulino de Brito. Nolcarta,após carta, a Corrêa Pinto (daí as de-
Rio se fizeram, com as fotos daqui levadas,jzenas de nossa troca epistolar existentes em
os clichês em reticula,para çouché,ultrapas- meu arquivo) novos subsídios, novas,maté-
sando uma centena. Voltando a Belém,a rias, novos acréscimos. Se isso acontecia
obra, com o respaldo fInanceiro do Governo, àquela época, quando eu perseguia no curso
foi inCO

,

rporada à progr
,

amação editori
,

ai dO

I

'da pesquisa, novas descobertas, ocorreuain-I

.

,

Cor)selho,que, daí por diante, passou a iMeri- da mais o seguinte nos anos que se sucede-
Ia nas orelhas de todos os livros poStos a lu- ram até o momento, dado importante que é,
me como obra em preparo. Assim é quenas

l

neCessário ser destacado: nesse tempo toQo,
orelhas d~ livros como, poreietnplo, "Músi- pelo leque de relacionamento que me levou
ca e MúsicoS do Pará", de Vicente Salles; ,a condição de autor 'dessa obra, passei a

'~tologia Amazôni~", de Estáquio de Aze-!corresponder-me com um ~verso de pes-!
~vedo;"Vultos NOtáVe

"

is doiPará", deRicar-
,

jS~s e delas receber, rec~nfortado pe~ con-
,

!
'do Borges; "Obras de Domingos Antônio!flança que lhes despertei, soma considerá-;

i~iol" e ~utras, figura a relação de todos os

3
i;veIde novossubsídios. Estes se ~~lumaraml

. vroseditadospeloConselhó,e, entre~qu ..re ~ sorteque,em tamanho,a pilhadema:!
~es a editar, "Carlos Gomes no Pará"/ d,téria novasupera a do textooriginal. Terei!

~

' ávsMorais Rego. '~que reler esse material, selecioná-Io ~j
F.:m'um, o Governador Alacid Nunes dei" "'costurá-Io",incorporando-o ao texto da obra, I

, va o Governo, transferindo-se a Fernand trabalhos às vezes mais penoso do que o de
GWIhoo. Este, alêm de hómem de """'bIIi

~

'

,,

'escrever uma obra nova. São as razões ,por
I
.

,

.

dade, era também um de meus melhores é l1ueo meu tra~lho não veio ainda a lume,.

e' raternos amigos. As dificuldades do erário,!inas que há. de vir a acontecê-Io em breve,J-o permitiam, contudo, maioresdespesas1se Deus qUl8er, não me faltando este com:
,pelo ConSelho. Este continuou em fecunda'tsaúde e entusiasmo. E assim, hei de chegar
IProgramação editorial, mas graças aos con~iPocabo do que tanto almejo,eonseguindo ver
ivêriioscom o Conselho Federal *Cúltura e1dmcluido o resultado da luta a que me im-
ràajuda inestimável ,quepara ~ fIm ~1Pus e, afinal, poder satisfa.zer ao.estimulo de
[aoConselho do Pará os seus prImeiros pre-\tantas pessoas, parte de minha VIda,pelo afe-
~sidentes,Josué Montelloe Artur Reis. Os pla.' to,e pelo coração, e que'tanto reclaman a con-
Inos de aplicação para os coflVênios~com olcretizaÇão desse cometimento. Particular-

~

nse\hO Federal eram preferenCialmente,
l
mente, estarei atendendo, entre ~es frater-'

na parte editorial, voltados ,aorea~imen-,nos amigos, ao desse valoroso historiador D0-
to de obras raras e esgotadas. Tive escrúpu.!natoMeUo Júriior, que, ao emitir seu honro-

,

IOS,como presidente, de c

,

agitar da edição de!SOjWZO

,

~ sobre meu último livro "Ignáciodei
meu tn;ibalho.Ainda no governo Guilhon saiulSouza Moitta, juiz e humanista", assim ter-j
'a indicação de meu nome para o cargo de!mina: "Deve agora Clóvis Morais Rego tirar:
~ice-Governador. Antes da eleição indireta, !doseu cofre, entre outras jóias de um tesou-J
fpela Assembléia legislativa, deixei apresi-!ro acumulado, o seu "Carlos Gomes no PaJ
'd~ncia do.Conselho.,tr;ansferm.~a~a entãolrá"~a~ista aliás. próXimo do seu sesquicen-.j
IVlce-

"

, Pres
"

t

,

d
,

en
, "

te"
,

minha
"

"
" "

"

"

"
,

qu
",,

~nda c
,

O

,

lega
, "

elte
,

náno de nascImento em 1986,obra queJ
,

'

,!grande"amiga4\rfatí~'f~W1c~ .;thaves,f?t.arcará a.presença dp grande músico paWI
Jcrueatéhoje, fe,1i$en!.ê>ãiq~1tf~,msfa, noífis~ na paIsagem cultural

,

de Belém. Assiml
~desempenhodopost.ô;"a1eii1!ff1j~J~-yel de-pe.]~~':- . ,_O" ",,' , "'" ~ ..~j~ -. --, ,- ..


